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JOGADORES  DO  BRASIL 

SE  MOBILIZAM  PARA  MUDAR  O 

CALENDÁRIO  DO  FUTEBOL  pác.w 

R$300  BILHÕES  Ê  A 

ESTIMATIVA  DE  CALOTE  DO 
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Catraias  oferecem  perigo 
e  desconforto  ao  usuário 

Transporte.  Cerca  de  9-000  pessoas  fazem  diariamente  a  travessia  entre  Santos  e  Vicente  de  Carvalho.  Passageiros  dos  pequenos 
barcos  reclamam  da  falta  de  segurança.  Ninguém  é  obrigado  a  usar  coletes.  Acidente  anteontem  derrubou  17  pessoas  no  mar  pág.o2 


THE  BRAZIL 
INFRASTRUCTURE 
OPPORTUNITY 


'  BANDEIRANTES 


i 


§oldman 
acJis 


Seminário  em 
NY  apresenta 
infraestrutura 
a  empresários 

Encontro  promovido  peio  Grupo 
Bandeirantes  e  Metro  Jornal  em 

parceria  com  o  Goldman  Sachs 
reunirá  350  investidores  estrangeiros 
e  terá  presença  da  equipe  económica 
e  da  presidente  Dilma  pág.og 

Dilma  faz  discurso 
duro  na  ONU  contra 
a  espionagem 

Presidente  diz  que  prática  dos  EUA 
"é  caso  grave  de  violação  dos  direitos 
humanos  e  das  liberdades  civis"  pág.os 
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Demitida 


semary 
Noronha 

A  Controladoria-Geral 
da  União  decidiu  demit  r 
a  ex-chefe  de  gabinete 

da  Presidência  da 
República  em  São  Paulo 
Rosemary  Noronha. 
Segundo  a  decisão, 
ela  não  poderá  mais 
ocupar  um  cargo  público 
federal.  Em  dezembro 
de  2012,  Rosemary  e 
mais  23  pessoas  foram 
denunciadas  pelo 
Ministério  Público  Federal 

por  um  esquema  de 
venda  de  pareceres  para 
favorecer  empresas. 


Bovespa 

-0,31% 
(54431  pts) 

Euro 

-  0,02% 
(R$  2,97) 

Salário 
mínimo 

(R$  678) 


Travessia  em  catraia 
é  aventura  perigosa 


No  mar.  Usuários  da  travessia  Santos-Vicente  de  Carvalho  reclamam  da 
falta  de  segurança.  17  pessoas  caíram  no  mar  em  acidente  anteontem 


A  travessia  de  catraia  en- 
tre Santos-Vicente  de  Carva- 
lho é  aventura  perigosa  pa- 
ra cerca  de  9  mil  passageiros 
diariamente. 

A  reportagem  fez  a  traves- 
sia ontem.  Na  ida,  marolas 
grandes  por  conta  da  passa- 
gem de  um  navio  fez  com  que 
fosse  preciso  segurar  com  fir- 
meza. A  maior  parte  do  traje- 
to  é  marcada  pelo  mau  cheiro 
do  canal,  e  em  parte  da  traves- 
sia, é  comum  que  os  passagei- 
ros recebam  gotas  de  água  ou 
de  sujeira,  em  suas  cabeças. 

Nenhum  dos  passageiros 
é  orientado  a  vestir  os  coletes 
salva-vidas.  Eles  ficam  dentro 
de  caixas  no  meio  da  embar- 
cação. A  legislação  determi- 
na que  o  material  esteja  em 
quantidade  suficiente  para  o 
número  de  passageiros,  mas 
não  obriga  que  ninguém  faça 


a  travessia  vestido.  A  alegação 
do  presidente  do  Sindicato 
dos  Catraieiros,  Walter  Ferrei- 
ra de  Nóbrega,  é  que  por  ser 
um  trajeto  curto  de  13  minu- 
tos, os  passageiros  demora- 
riam mais  para  vestir  os  cole- 
tes do  que  para  atravessar. 

A  maioria  das  queixas  dos 
usuários  diz  respeito  à  falta 
de  segurança  e  fiscalização. 
"Não  vejo  fiscalização  da  Ca- 
pitania, os  catraieiros  ficam 
abandonados",  afirma  a  pro- 
fessora Ana  Maria  Carvalho 
de  Lara,  que  utiliza  o  serviço 
diariamente.  O  estudante  Lin- 
coln Emídio  confessa  que  tem 
medo,  pois  não  sabe  nadar. 

Ontem,  do  lado  de  Vicen- 
te de  Carvalho,  havia  dois  ofi- 
ciais da  Capitania,  como  tam- 
bém um  fiscal  que  controla  a 
quantidade  de  pessoas  -  no 
máximo  de  17  -  que  entra 


nas  embarcações.  Em  Santos 
os  fiscais  não  foram  avistados. 

A  Capitania  dos  Portos  foi 
questionada  sobre  como  rea- 
liza a  fiscalização  nas  catraias, 
quantas  ocorreram  neste  ano 
e  se  alguma  foi  impedida  de 
navegar.  Ela  não  respondeu 
à  solicitação.  No  entanto,  diz 
que  vai  apurar  as  queixas. 

Acidentes 

Na  segunda-feira  a  lancha  Pai- 
cará,  da  Dersa,  colidiu  com 
uma  catraia  e  17  pessoas  caí- 
ram na  água  sem  ferimentos 
graves.  Ontem  uma  fumaça 
na  mesma  lancha  assustou  os 
passageiros.  Segundo  a  Dersa, 
houve  um  problema  mecâni- 
co e  a  lancha  foi  retirada. 


CHRISTIANE 
FERREIRA 

METRO  SANTOS 


Incêndio  destrói  oito 
boxes  na  rua  do  Peixe 


Um  incêndio  de  grandes  pro- 
porções destruiu  oito  bo- 
xes dos  22  existentes  na  rua 
do  Peixe,  na  Ponta  da  Praia. 
A  Defesa  Civil  esteve  no  lo- 
cal e  interditou  os  espaços 
por  estarem  com  estrutura 
comprometida. 

Ontem,  os  boxes  não  pude- 
ram funcionar,  pois  a  ligação 
elétrica  é  coletiva.  A  proprie- 
tária de  um  dos  boxes,  Elaine 
dos  Santos  Cavalcante  afirma 
que  teve  prejuízo  de  R$  700 
mil,  entre  mercadorias,  refri- 
geradores, notas  fiscais,  calcu- 
ladoras e  balanças. 

Os  Bombeiros  ainda  não 
sabem  a  causa  do  incêndio, 
no  entanto,  os  permissioná- 
rios  reclamam  da  falta  de  es- 
trutura do  local  e  afirmam 
que  a  parte  elétrica  estava 
precária.  "Pedimos  melhorias 
para  a  prefeitura  até  que  ha- 


Incêndio  ocorreu  segunda-feira  à  noite  i  fred  casagrande/metro  santos 


ja  uma  mudança  para  o  en- 
treposto", afirma  Elaine  dos 
Santos. 

Em  nota,  a  prefeitura  afir- 
ma que  negocia  com  os  co- 
merciantes da  rua  do  Pei- 
xe para  que  desocupem  o 
local,  em  cumprimento  à  de- 
terminação do  MP  (Ministé- 
rio Público).  "Para  solucio- 


nar o  problema,  foi  proposta 
a  transferência  para  o  Merca- 
do Municipal,  mas  não  hou- 
ve aceitação.  Como  nova  al- 
ternativa, há  conversas  com 
o  Ministério  da  Pesca  e  Aqui- 
cultura para  a  execução  de 
obras  no  Terminal  Pesqueiro 
da  União,  na  Ponta  da  Praia. 

@  METRO  SANTOS 
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Cerca  de  9  mil  pessoas  atravessam  diariamente  i  fred  casagrande/metro  santos 


Impasse.  Trabalhadores 
avulsos  fazem  protesto 


Em  um  novo  protesto,  os 
trabalhadores  avulsos  do 
porto  bloquearam  o  aces- 
so à  rua  Xavier  da  Silvei- 
ra, no  Centro.  A  manifes- 
tação trouxe  como  reflexo 
congestionamento  na  pis- 
ta sentido  Ponta  da  Praia/ 
Centro  da  Perimetral,  no 
trecho  entre  as  ruas  João 
Pessoa  e  Senador  Dantas. 

Os  trabalhadores  pro- 
testam contra  a  Embra- 
port,  que  após  a  Lei  dos 
Portos  não  tem  mais  obri- 
gatoriedade de  contratar 
via  Ogmo  (Órgão  Gestor 
de  Mão  de  Obra). 

Na  última  sexta-feira,  a 
empresa  apresentou  pro- 
posta para  que  houvesse 
uma  transição  do  traba- 
lho avulso  para  o  víncu- 
lo empregatício.  Nestas 
condições,  50%  da  mão 
de  obra  seria  avulsa  e  50% 


vinculada  às  operações 
por  90  dias.  Depois  do  pe- 
ríodo, haveria  imediata 
vinculação. 

Os  avulsos  não  acei- 
taram      a  proposta. 

@  METRO  SANTOS 
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Donos  de  obra 
que  desabou  têm 
bens  bloqueados 

São  Paulo.  Decisão  da  Justiça  visa  garantir  indenizações  às 
famílias  das  vítimas.  Responsáveis  tiveram  sigilo  fiscal  quebrado 


A  Justiça  do  Trabalho  de  São 
Paulo  bloqueou  os  bens  dos 
donos  do  prédio,  da  constru- 
tora responsável  pela  refor- 
ma e  da  rede  de  lojas  Torra 
Torra,  que  iria  funcionar  no 
prédio  que  desabou  em  São 
Mateus,  na  zona  leste,  no 
dia  27  de  agosto. 

Dez  operários  morreram 
e  26  ficaram  feridos  no  aci- 
dente. A  decisão  da  Justiça 
tem  como  objetivo  garantir 
a  indenização  para  os  fami- 
liares das  vítimas. 

A  Justiça  determinou  ain- 
da a  quebra  do  sigilo  fiscal 
e  a  indisponibilidade  dos 
bens  móveis  e  imóveis  até 
o  limite  de  R$  5  milhões 


R$5  mi 

é  o  valor  determinado  pela 
Justiça  de  bens  a  serem 
bloqueados  dos  responsáveis 
pela  obra  que  desabou. 


dos  donos  da  Torra  Torra, 
da  Salvatta  Engenharia,  res- 
ponsável pela  obra,  e  da  em- 
presa de  Mustáfa  Abdulah 
Mustafá,  dono  do  terreno. 

Segundo  a  prefeitura, 
a  construção  era  irregu- 
lar. O  alvará  era  para  uma 
obra  de  um  pavimento,  mas 
no  local  estava  sendo  fei- 


to um  prédio  de  dois  anda- 
res. No  entanto,  a  obra  con- 
tinuou mesmo  depois  de  ser 
embargada. 

Para  o  delegado  Luiz  Car- 
los Uzelin,  houve  falha  na 
fiscalização  do  empreendi- 
mento. Os  fiscais  e  os  res- 
ponsáveis pela  obra  devem 
ser  indiciados. 

A  polícia  já  ouviu  16  pes- 
soas, sendo  14  operários  e 
dois  fiscais  da  Subprefeitu- 
ra  de  São  Mateus.  Ainda  não 
foram  ouvidos  os  donos  da 
Torra  Torra,  da  Salvatta  e  o 
proprietário  do  terreno.  As 
partes  trocam  acusações  so- 
bre a  responsabilidade  no 
acidente,  ©metro 


Alckmin  observa  coleção  em  edifício  reinaugurado  i  adriana  spaca/brazil  photo  press/folhapress 


Prédio  do  Butantan 
reabre  com  protestos 


O  prédio  de  coleções  zoo- 
lógicas do  Instituto  Butan- 
tan, na  zona  oeste,  foi  rei- 
naugurado ontem  com  a 
presença  do  governador 
Geraldo  Alckmin,  que  foi 
alvo  de  protesto  de  um 
grupo  de  pesquisadores 
que  pedem  mais  investi- 
mentos no  instituto. 


Funcionários  afirmam 
que  o  instituto  está  sucatea- 
do.  Segundo  um  pesquisa- 
dor, o  prédio  da  biblioteca, 
que  completará  100  anos 
em  2014,  ameaça  desabar. 

O  prédio  reaberto  ontem 
pegou  fogo  em  2010.  O  in- 
cêndio destruiu  o  maior 
acervo  de  cobras,  aranhas  e 


escorpiões  do  Brasil.  O  no- 
vo prédio  abriga  cerca  de  20 
mil  animais  -  6  mil  coleta- 
dos  após  o  incêndio.  Antes 
do  incêndio,  eram  90  mil. 

A  reconstrução  do  prédio 
custou  R$  5,5  milhões  -  R$ 
1,7  milhão  foi  gasto  com  ar- 
-condicionado  e  sistema  an- 
ti-incêndio.  ®  metro 
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Nanico  Prós  é  o  31° 
partido  do  Brasil 

Aprovado.  Tribunal  Superior  Eleitoral  autoriza  criação  de  partido  sem  grife  e  continuava 
discutindo  autorização  para  o  Solidariedade,  legenda  de  Paulinho,  na  noite  de  ontem 


O  TSE  (Tribunal  Superior 
Eleitoral)  aprovou  ontem  a 
criação  do  Pros  (Partido  Re- 
publicano da  Ordem  Social), 
que  se  tornou  a  31a  sigla  do 
Brasil. 

O  Pros,  que  vai  disputar 
eleições  com  o  número  90, 
é  capitaneado  por  Eurípe- 
des de  Macedo  Júnior,  que  se 
candidatou  a  deputado  fede- 
ral por  Goiás  em  2010  e  re- 
cebeu apenas  3  mil  votos, 
não  conseguindo  a  vaga  no 
Congresso. 

O  presidente  da  sigla  cal- 
cula que  poderá  atrair  ao 
menos  20  deputados  fede- 
rais insatisfeitos  com  seus 
partidos  atuais  e  temerosos 
de  perder  o  mandato. 

A  legislação  eleitoral  per- 
mite a  troca  sem  risco  pa- 
ra um  partido  que  está 
nascendo. 

A  principal  bandeira  do 
partido  é  a  redução  da  carga 
tributária  do  país. 

"Falamos  do  novo,  da  re- 
novação, do  redireciona- 
mento  dos  caminhos,  da 
necessidade  de  uma  nova 
ordem  social  para  o  Brasil", 
disse  Eurípedes  ao  Metro 
Jornal  na  última  semana. 
"E  muito  mais  do  que  ape- 
nas reduzir  impostos,  quere- 
mos um  sistema  mais  justo  e 
que  seus  recursos  sejam  usa- 
dos para  atender  os  interes- 
ses da  população." 

Solidariedade 

O  Ministério  Público  Eleito- 


ral pediu,  na  última  segun- 
da-feira,  que  a  Polícia  Fede- 
ral investigue  as  supostas 
fraudes  em  massa  no  reco- 
lhimento de  assinaturas  pa- 
ra a  criação  do  Solidariedade. 
Para  o  órgão,  o  TSE  não  de- 
ve aprovar  a  criação  do  par- 
tido até  que  as  suspeitas  se- 
jam apuradas.  Segundo  as 
denúncias,  entre  as  assina- 
turas fraudadas  podem  estar 
as  de  11  mil  filiados  ao  Sin- 
dicato dos  Servidores  do  Po- 


der Legislativo  Federal).  Em 
Osasco  (SP),  onde  a  maioria 
das  assinaturas  foi  indeferi- 
da pelos  cartórios  eleitorais, 
até  o  chefe  de  um  dos  esta- 
belecimentos encontrou  seu 
nome  em  uma  lista,  que  ele 
granate  nunca  ter  assinado. 

Até  as  22h  de  ontem,  o 
TSE  ainda  discutia  a  aprova- 
ção do  Solidariedade. 

Outra  que  corre  contra  o 
tempo  é  a  ex-senadora  Ma- 
rina Silva,  que  pretende  se 


candidatar  à  presidência  pe- 
lo Rede  Sustentabilidade  e 
ainda  não  conseguiu  certi- 
ficar as  490  mil  assinaturas 
necessárias. 

Os  dirigentes  do  par- 
tido culpam  a  morosida- 
de dos  cartórios  eleitorais. 
Na  segunda-feira,  a  minis- 
tra Laurita  Vaz,  do  TSE,  de- 
terminou que  se  faça  a  re- 
contagem das  assinaturas 
de    apoiadores    da  Rede. 

METRO  BRASÍLIA 


Unicamp.  Garota  confessa 
ter  matado  universitário 


A  aluna  da  Unicamp  Maria 
Tereza  Pelegrino,  de  20  anos, 
confessou  ontem  ter  assassi- 
nado a  facadas  o  estudante  de 
engenharia  Denis  Casagran- 
de, de  21  anos,  em  uma  fes- 
ta no  campus  da  universida- 
de, na  madrugada  de  sábado. 

A  jovem  alegou  legítima 
defesa,  confirmando  a  versão 
do  namorado,  Anderson  Ma- 
mede, de  20  anos.  Casagran- 
de teria  agarrado  e  agredido 
Maria  durante  a  festa,  segun- 
do Mamede. 

Um  amigo  que  morava 
com  o  estudante  de  engenha- 
ria afirmou  à  polícia  que  Ca- 
sagrande foi  agredido  por  um 


grupo  de  jovens  que  o  atacou 
até  com  um  skate. 

A  Polícia  Civil  aguarda 
imagens  das  câmeras  de  se- 
gurança do  local  para  verifi- 
car se  a  confissão  de  Maria  é 
verdadeira.  Familiares  do  es- 
tudante também  prestaram 
depoimento.  Até  as  22h  de 
ontem,  nenhum  mandato  de 
prisão  havia  sido  decretado 
pela  Justiça. 

A  Unicamp  decretou  lu- 
to oficial  de  três  dias  e  infor- 
mou, em  nota,  que  lamenta 
a  morte  do  estudante.  Antes, 
a  instituição  havia  informado 
que  a  festa  não  era  autoriza- 
da. ©  METRO 


Crime.  Polícia  descarta 
veneno  em  comida 


O  bolo  e  o  suco  recolhidos 
para  perícia  no  apartamento 
da  família  encontrada  mor- 
ta em  Ferraz  de  Vasconcelos, 
na  Grande  São  Paulo,  não  es- 
tavam envenenados,  segundo 
policiais  do  DHPP  (Departa- 
mento de  Homicídios  e  Pro- 
teção à  Pessoa).  O  laudo  do 
IC  (Instituto  de  Criminalísti- 
ca) ainda  não  foi  concluído.  A 
auxiliar  de  enfermagem  Dina 
Vieira  da  Silva,  de  42  anos,  e 
seus  quatro  filhos  (Karina  Ro- 
sa, 16,  Carlos  Daniel,  12,  Caro- 
line Laura,  11,  e  Vitória  Cris- 
tina, 7)  foram  encontrados 
mortos  no  último  dia  16. 
Após  a  polícia  descartar 


envenenamento,  a  Justiça  re- 
vogou na  noite  de  ontem  a 
prisão  do  boliviano  Alex  Gui- 
nones  Pedraza,  de  33  anos, 
namorado  de  Dina.  Ele  estava 
preso  desde  o  dia  17,  sob  sus- 
peita de  estar  envolvido  no 
crime.  Segundo  o  Tribunal  de 
Justiça,  o  pedido  de  revogação 
foi  feito  pela  própria  polícia. 

Na  sexta-feira,  a  polícia 
constatou  que  houve  vaza- 
mento de  gás  na  casa  da  famí- 
lia. Peritos  concluíram  que  o 
sistema  não  tinha  tubulação 
de  escape  de  gás.  Quando  os 
corpos  foram  encontrados,  o 
imóvel  estava  todo  fechado. 


Política 


CLÁUDIO 
HUMBERTO 

claudio.humberto 
metrojornal.com.br 


PMDB  FICA  COM  INTEGRA- 
ÇÃO, MAS  PERDE  TURISMO. 

A  presidenta  Dilma  Rous- 
seff  fechou  acordo  com  o 
vice  Michel  Temer  de  en- 
tregar o  Ministério  da  In- 
tegração para  o  PMDB, 
tão  logo  Fernando  Bezer- 
ra deixe  o  cargo,  devol- 
vido ao  governo  petista 
pelo  presidente  do  PSB, 
Eduardo  Campos.  Em  tro- 
ca, a  presidente  deverá  ti- 
rar do  Turismo  o  peeme- 
debista  Gastão  Vieira  Lima 
(MA)  para  entregar  o  cargo 
ao  PT,  que  há  tempos  rei- 
vindica protagonismo  em 
ações  para  Copa  de  2014. 

O  INDICADO.  Temer  deve 
indicar  Vital  do  Rêgo  (PB), 
que  tem  apoio  do  PMDB 
da  Câmara  e  do  Senado, 
assim  que  Dilma  voltar  da 
viagem  a  Nova  York. 

GROSSERIA.  O  gover- 
no brasileiro  ainda  não 
cumprimentou  a  chan- 
celer Angela  Merkel  pela 
conquista  histórica  de 
um  terceiro  mandato  na 
Alemanha. 

CASA  DE  FERREIRO.  Dilma 
pregou  na  ONU  contra 
"espionagem  cibernéti- 
ca", mas  desde  2009  man- 
tém na  gaveta  a  Política 
Nacional  de  Inteligência, 
que  há  4  anos  aguarda  as- 
sinatura para  entrar  em 
vigor.  Teria  evitado  os  tan- 
tos casos  de  violação  de 
privacidade  e  vazamentos 
ilegais  de  "grampos". 

MADAME  AMARELOU.  Dil- 
ma reclamou  da  espiona- 
gem, mas  amarelou  na 
ONU:  não  citou  os  Esta- 
dos Unidos  e  nem  sequer 
a  NSA,  agência  que  a  es- 
pionou. 

EXAGERO  À  PARTE.  Dil- 
ma falou  contra  um  "es- 
quema internacional  de 


'ESPIONAGEM  E 
AFRONTA" 


PRESIDENTA  DILMA,  RECLAMANDO  DA 
BISBILHOTICE  SEM  NEM  SEQUER  CITAR  OS 
ESTADOS  UNIDOS 


espionagem",  mas  exa- 
gerou, negando  que  o 
Brasil  abrigue  terroris- 
tas: esqueceu  do  italia- 
no Cesare  Battisti,  que 
flana  entre  nós,  e  do  ex- 
-padre  Cadena  Collazos, 
das  Fare,  cuja  mulher 
até  ganhou  cargo  no  go- 
verno Lula. 

RORIZ  COM  DILMA.  O  ex- 

-prefeito  paulistano  Gil- 
berto Kassab  presiden- 
te do  PSD,  passou  a  tarde 
desta  terça  (24)  tentan- 
do convencer  o  ex-go- 
vernador  do  DF  Joaquim 
Roriz  a  subir  no  palan- 
que de  Dilma  em  2014. 
Roriz  reluta. 


PODER  SEM  PUDOR 

Maldade  tucana 


FHC  adorou  receber  a  no- 
tícia de  que  o  falecido 
ACM  havia  escapado  da 
cassação  do  seu  manda- 
to de  senador,  após  en- 
volver-se  no  escândalo  da 
gangue  do  grampo  telefó- 
nico da  Bahia.  Na  época,  o 
então  presidente  Lula  mal 
completara  quatro  meses 


do  primeiro  governo.  FHC 
usou  de  sua  conhecida 
ironia  para  se  referir  ao 
que  teve  de  aturar: 
-  Se  eu  tive  o  privilégio 
de  ter  o  ACM  por  per- 
to durante  oito  anos,  por 
que  Lula  teria  esse  privi- 
légio apenas  por  quatro 
meses? 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 
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Governo  vai  a  NY  em  busca 
de  investidores  estrangeiros 


Oportunidade. 

Seminário  será 
ponte  para  atrair 
capital  externo  para 
obras  no  país 


THE  BRAZIL  M 
INFRASTRUCTURE  M 
OPPORTUNITY^ 

^^^^  BANDEIRANTES     (Det»  g^f"1 


O  Grupo  Bandeirantes  e  o  Me- 
tro Jornal,  em  parceria  com  o 
banco  de  investimentos  Gold- 
man Sachs,  promovem  ho- 
je, a  partir  das  9h30,  em  No- 
va York,  nos  Estados  Unidos, 
o  seminário  "A  Oportunidade 
da  Infraestrutura  Brasileira". 

Um  grupo  de  350  empre- 
sários irá  conhecer  detalhes 
do  pacote  de  concessões  do 
governo  federal.  O  objetivo  é 
atrair  investidores  estrangei- 
ros para  projetos  de  infraes- 
trutura, com  destaque  para 
áreas  de  transporte  e  energia. 

"O  Brasil  é  um  mercado 
vibrante  para  projetos  de  in- 
fraestrutura. Acreditamos 
que  a  conferência  irá  promo- 
ver um  diálogo  direto  e  aber- 
to entre  investidores  estran- 
geiros e  o  governo  brasileiro", 
diz  Gary  Cohn,  presidente  do 
Goldman  Sachs. 

A  apresentação  das  obras 
em  andamento  no  país  e  as 
modelagens  de  financiamen- 
to serão  feitas  pelos  minis- 
tros da  Fazenda,  Guido  Man- 
tega,  e  do  Desenvolvimento, 
Fernando  Pimentel.  Os  presi- 
dentes do  Banco  Central,  Ale- 
xandre Tombini,  e  do  BNDES, 
Luciano  Coutinho,  também 
irão  detalhar  os  planos  do  go- 
verno federal. 

A  abertura  do  seminário 
será  feita  pelos  presidentes  do 
Grupo  Bandeirantes,  João  Car- 
los Saad,  do  Metro  Internacio- 
nal, Per  Mikael  Jensen,  e  por 
Gary  Cohn. 

O  encerramento  do  en- 
contro contará  com  a  parti- 
cipação da  presidente  Dilma 
Rousseff.  ©  METRO 


Como  será  o  seminário  'A  Oportunidade  da  Infraestrutura  Brasileira' 


Abertura  (9h30) 


9h45 


Gary  Cohn 

Presidente  do  Goldman  Sachs 


10h30 


Per  Mikael  Jensen 

Presidente  do  Metro  Internacional 


llh30 


João  Carlos  Saad 

Presidente  do  Grupo  Bandeirantes 


12h30 


Guido  Mantega 

Ministro  da  Fazenda 


13h30 


Fernando  Pimentel 

Ministro  do  Desenvolvimento 


Luciano  Coutinho 

Presidente  do  BNDES 


Alexandre  Tombini 

Presidente  do  Banco  Central 


Dilma  Rousseff 

Presidente  da  República 


Onde  acompanhar 


Internet:  Portai  da  Band 
(www.band.com.br) 


Seminário  será  transmitido  a  partir  das  íoh 

IH 


Metro  Jornal:  no  site 
www.metrojornaLcom.br 


Televisão:  nos  canais 
BandNews  TV  e  Band 


Rádio:  nas  rádios 
Bandeirantes  e  BandNews  FM 


Infraestrutura  é  base  para  o  crescimento,  diz  Pimentel 


Um  dos  participantes  do  se- 
minário, o  ministro  do  De- 
senvolvimento, Fernando 
Pimentel,  avalia  que  o  inves- 
timento em  infraestrutura 
é  primordial  para  alavancar 
o  crescimento  da  economia 
nos  próximos  anos,  quando  o 
país  sediará  a  Copa  do  Mun- 
do e  a  Olimpíada  de  2016,  no 


Rio. 

Segundo  Pimentel,  o 
evento  servirá  para  o  empre- 
sariado  internacional  conhe- 
cer com  detalhes  as  oportu- 
nidades existentes  no  país. 
"Só  no  caso  dos  portos,  o  Bra- 
sil tem  100  projetos  à  espe- 
ra de  investidores  interessa- 
dos", disse  o  ministro  à  rádio 


BandNews  FM. 

O  ministro  admite  que 
os  gargalos  em  infraestrutu- 
ra são  um  entrave  para  um 
crescimento  maior  da  econo- 
mia brasileira,  mas  ele  prevê 
que  a  maioria  das  barreiras 
serão  superadas  nos  próxi- 
mos anos.  "O  plano  de  con- 
cessões que  será  apresenta- 


do no  seminário  é  o  maior 
já  realizado  por  um  governo 
brasileiro.  Será  uma  grande 
oportunidade." 

Para  o  vice-presidente  da 
Abdib  (Associação  Brasileira 
de  Infraestrutura  e  Indústrias 
de  Base),  Raif  Lima  Terra,  o 
país  precisa  superar  os  desa- 
fios nos  setores  de  transpor- 


te, energia,  logística,  sanea- 
mento e  telecomunicações 
para  ampliar  sua  presença  no 
cenário  internacional. 

Somente  em  energia,  o 
Brasil  precisa  investir  R$ 
150  bilhões  até  2017,  prevê 
o  presidente  da  Empresa  de 
Pesquisa  Energética,  Maurí- 
cio Tolmasquim.  ©METRO 


VOCE  NAO  PODE  PERDERÍ 

27, 28  E  29  DE  SETEMBRO 
T-  E  3  DE  OUTUBRO 

VENDA  DE  INGRESSOS  NAS  BILHETERIAS  CINEMARK  OU  PELO  I NGGESSOjCOM 
CONSULTE  A  PROGRAMAÇÃO  EM  WWW.CIMEMARKjCOM.ER 
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Calote  em  imposto  chega  a  R$  300  bi 


Sonegômetro.  Ferramenta  desenvolvida 
por  sindicato  de  procuradores  da 
Fazenda  acompanha  sonegação  fiscal 


O  Sindicato  Nacional  dos 
Procuradores  da  Fazenda 
Nacional  (Sinprofaz)  de- 
senvolveu um  placar  on- 
line da  sonegação  fiscal 
no  Brasil.  Chamada  de  So- 
negômetro, a  ferramen- 
ta permite  acompanhar 
em  tempo  real  o  quanto 
o  país  deixa  de  arrecadar 
todos  os  dias.  Os  números 
são  atualizados  no  endere- 
ço eletrônico  www.sone- 
gometro.com. 

De  acordo  com  o  estu- 
do, os  brasileiros  sonega- 
ram R$  300  bilhões  em  tri- 
butos até  agora  em  2013.  A 
quantia  supera  a  riqueza 
produzida  pela  maioria  dos 
estados.  Até  o  fim  do  ano, 
o  valor  que  deixa  de  che- 
gar aos  cofres  públicos  de- 
verá atingir  R$  415  bilhões, 
o  equivalente  a  10%  do  Pro- 
duto Interno  Bruto  (PIB), 
soma  dos  bens  e  serviços 
produzidos  no  país. 

Se  não  houvesse  sone- 


R$  300  bi 

É  o  valor  sonegado  pelos 
contribuintes  brasileiros 
em  tributos  até  agora 
em  2013,  de  acordo 
com  o  Sinprofaz 


gação  de  impostos,  o  peso 
da  carga  tributária  poderia 
ser  reduzido  em  até  20%  e, 
ainda  assim,  o  nível  de  ar- 
recadação seria  mantido. 
A  ação  faz  parte  da  campa- 
nha Quanto  Custa  o  Brasil 
Pra  Você?,  criada  pela  enti- 
dade em  2009. 

Amanhã,  o  Sinprofaz 
instalará  um  painel  móvel 
em  Brasília  com  os  núme- 
ros da  sonegação.  O  placar 
circulará  nas  proximidades 
do  Congresso  Nacional.  O 
sindicato  também  promo- 
verá a  distribuição  de  ma- 
teriais educativos.  ©  metro 


SONEG  METRO 

alo  o  a  módía  <te  quanto  o  Bras4  está  peidando  com  a  sonegação  de  impostos,  da  01/01/2013  alâ  SwOU/S!lM  i 


Ferramenta  desenvolvida  por  Sinprofaz,  Sonegômetro  mostra  em  tempo  real  quanto  o  país  deixa  de  arrecadar  em  impostos  i  reprodução/metro 


Valor  supera  arrecadação  de  2011 


A  contagem  começou  em  Io 
de  janeiro.  E  o  valor  sonega- 
do até  o  momento  já  é  su- 
perior à  arrecadação  do  Im- 
posto de  Renda  em  2011 
(R$  278,3  bilhões).  Na  com- 
paração com  o  PIB  dos  Es- 
tados, a  sonegação  estaria 
em  quarto  lugar  entre  as  27 


unidades  da  Federação.  Fi- 
ca atrás  do  PIB  de  São  Pau- 
lo (R$  1,248  trilhão),  do  Rio 
(R$  407  bilhões)  e  de  Minas 
(R$  351  bilhões).  A  quantia 
equivale  mais  do  que  a  ri- 
queza produzida  pelo  Rio 
Grande  do  Sul  (R$  252,5  bi- 
lhões), Paraná  (R$  217  bi- 


lhões) e  DF  (R$  150  bilhões). 

Para  chegar  ao  índice,  o 
Sinprofaz  selecionou  13  tri- 
butos que  correspondem 
a  87,4%  da  arrecadação  no 
Brasil.  Os  tributos  analisa- 
dos foram  os  impostos  de 
Renda  (IR),  sobre  Produtos 
Industrializados  (IPI)  e  so- 


bre Operações  Financeiras 
(IOF),  a  Contribuição  para  o 
Financiamento  da  Segurida- 
de Social  (Cofins),  a  Contri- 
buição Social  sobre  o  Lucro 
Líquido  (CSLL)  e  os  impos- 
tos sobre  Circulação  de  Mer- 
cadorias e  Serviços  (ICMS)  e 
sobre  Serviços  (ISS).  ©  metro 
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Velas  Originais  Magnef  ron.  Performance  e  durabilidade  máxima  para  quem  é  apaixonado  por  motos. 
CONHEÇA  A  LINHA  COMPLETA  DE  VELAS  ORIGINAIS  MAGNETRON  EM  WWW.MAGNETR0N.COM. BR 
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Na  ONU,  Dilma  ataca  espionagem 

Diplomacia.  Presidente  usa  tom  firme  e  acusatório  contra  a  vigilância  dos  EUA  e  volta  a  cobrar  explicações  do  governo  americano 


Falando  pela  primeira  vez  à 
comunidade  internacional 
sobre  a  espionagem  america- 
na, a  presidente  Dilma  Rous- 
seff  condenou  a  prática,  di- 
zendo se  tratar  de  um  "caso 
grave  de  violação  dos  direi- 
tos humanos  e  das  liberda- 
des civis". 

A  brasileira,  que  abriu  a 
68a  Assembleia-Geral  da  ONU 
(Organização  das  Nações  Uni- 
das), em  Nova  York,  não  pou- 
pou críticas  ao  programa 
de  inteligência  dos  Estados 
Unidos.  "Sem  respeito  à  so- 
berania, não  há  base  para  o 
relacionamento  entre  as  na- 
ções", disse  ela,  em  tom  duro 
e  acusatório. 


Para  a  presidente,  a  in- 
ternet não  pode  "ser  o  novo 
campo  de  batalha  entre  os 
Estados".  Com  esse  argumen- 
to, ela  propôs  a  criação  de 
um  "marco  civil  multilateral 
para  a  governança  e  uso"  da 
web.  Os  termos  de  um  acor- 
do já  vêm  sendo  discutidos 
na  ONU,  mas  especialistas 
concordam  que  é  difícil  che- 
gar a  um  resultado  prático. 

Dilma  se  tornou  a  porta- 
-voz  da  indignação  contra  a 
vigilância  dos  EUA.  Embo- 
ra as  denúncias  de  Edward 
Snowden  tenham  atingido 
líderes  de  outros  países,  ne- 
nhuma nação  demonstrou 
tanto  repúdio  pela  prática. 


Força 

Para  especialistas,  Dilma  sai 
fortalecida  do  episódio,  tan- 
to no  Brasil  quanto  no  exte- 
rior. "Ela  se  mostrou  firme  e 
soberana,  defensora  da  auto- 
nomia brasileira",  diz  a  cien- 
tista política  Solange  Reis,  da 
Fundação  Escola  de  Sociolo- 
gia e  Política  de  São  Paulo. 

"Os  brasileiros  têm  o  di- 
reito de  estar  chateados", 
avaliou  Kristel  Mucifio,  do 
Washington  Office  on  Latin 
America.  "Os  EUA  precisam 
definir  regras  claras  e  dire- 
trizes  de  fiscalização  para  ga- 
rantir que  esse  tipo  de  vigi- 
lância não  volte  a  acontecer." 


Irã  envia  mensagem  conciliadora 


O  presidente  iraniano,  Has- 
san Rouhani,  fez  ontem  um 
dos  discursos  mais  espera- 
dos da  assembleia  da  ONU.  O 
mandatário,  um  conservador 
moderado  eleito  em  junho, 
prometeu  uma  "cooperação 
responsável"  para  melhorar  a 


diplomacia  internacional. 

Rouhani  surpreendeu  ao 
fazer  uma  menção  direta  ao 
americano  Barack  Obama, 
cobrando  "uma  voz  consis- 
tente de  Washington"  sobre  a 
questão  nuclear  iraniana. 

"Espero  que  os  EUA  se 


abstenham  de  seguir  os  in- 
teresses míopes  de  grupos 
de  pressão  belicista  para  que 
possamos  chegar  a  um  meio 
de  gerir  nossas  diferenças", 
disse  o  líder  da  república  islâ- 
mica, em  referência  a  Israel. 


Mandatária  propôs  criação  de  um  marco  civil  para  a  web  i  andrewburton/gettyimages 
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THE  BRAZIL 
INFRASTRUCTURE 

OPPORTUNITY 


Soldman 
adis 

anfitrião 

JRE  j^f 


O  GRUPO  BANDEIRANTES  OE  COMUNICAÇÃO  e  o  METRO  JORNAL,  em  parceria  com  o  GOLDMAN  SACHS  apresentam  o 
Seminário  Económico  'The  Brazil  Infra  st  ructure  Opportunity1"". 

O  evento  apresentará  o  programa  brasileiro  de  infraestrutura  a  um  âeleto  grupo  de  investidores  internacionais  e 
formadores  de  opinião  e  contará  com  o  encerramento  da  Exma.  Sra.  Presidenta  da  República  do  Brasil  Dilma  Rousseff. 


Transmissão  ao  vivo  a  partir  das  10  horas  pelo  www.metrojornal.com.br.  Confira! 

media  partner 

EXAME 


"Imiscuir-se  na  vida 
de  outros  países  fere  o 
direito  internadonale 
afronta  os  princípios  que 
devem  reger  as  relações 
entre  eles,  sobretudo, 
entre  nações  amigas." 

SOBRE  A  ESPIONAGEM  AMERICANA 


"Repudiamos 
intervenções  unilaterais 

sem  autorização  do 
Conselho  de  Segurança. 
Isto  só  aumentaria  o 
sofrimento  humano." 

SOBRE  A  CRISE  NA  SÍRIA 


"As  manifestações  de 
junho,  em  meu  país, 
são  parte  indissociável 
do  nosso  processo 
de  construção  da 
democracia." 

SOBRE  OS  PROTESTOS  DE  JUNHO 
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JARED  FOLLOWILL 

Baixista  do  Kings  of  Leon  faia  ao  Metro  Jornal  sobre  fase  negra  da  banda, 
que  culminou  em  uma  crise  em  2011  e  na  interrupção  de  uma  turnê.  O  grupo 

acaba  de  lançar  seu  sexto  álbum,  "Mechanical  Buir 

'A  MÚSICA  DAVA  SENSAÇÃO  DE  REBELDIA' 


Após  um  hiato  de  dois  anos, 
o  Kings  of  Leon  volta  para  cla- 
mar por  seu  trono.  A  banda 
de  Nashville  lançou  ontem 
nos  Estados  Unidos  seu  sex- 
to álbum,  "Mechanical  Buli", 
um  retorno  à  crueza  e  a  fran- 
queza lírica  das  letras  dos  pri- 
meiros álbuns.  "Há  um  esfor- 
ço consciente  de  incluir  um 
pouco  mais  de  energia  aqui", 
diz  o  baixista  Jared  Followill, 
que  fala  ao  Metro  Jornal  so- 
bre rebeldia  juvenil  e  LSD. 

O  hedonismo  da  sua  juven- 
tude foi  um  tipo  de  rebelião 
por  sua  educação  religiosa? 

É  provável,  mas  não  foi 
consciente.  Eu  agia  co- 
mo um  animal  recém-saí- 
do  da  jaula.  Meu  sentimen- 
to é  o  de  qualquer  um  que 
cresceu  na  minha  igreja 
e  pira  pelo  menos  por  al- 
guns anos  após  sair  da- 
li, usando  cabelos  ridícu- 


'Debi  &  Loide  2'  vem  aí 

Jim  Carrey  e  Jeff  Daniels  -  premiado  no  domingo  como  melhor 
ator  no  Emmy  -  divulgaram  ontem  imagens  do  primeiro  dia  de 
gravação  da  sequência  da  comédia  de  sucesso  dos  irmãos  Farrelly, 
lançada  em  1994.  A  produção  não  tem  data  de  estreia.  1  dvulgação 


MECHANICAL 
BULL" 
KINGS  OF  LEON 

SONY  MUSIC 
US$10  (NO 
ITUNES) 


los  ou  vestindo-se  de  forma 
inapropriada. 

Sua  paixão  pela  música  na 
adolescência  foi  parte  de 
seu  escapismo  da  igreja? 

Sim,  a  música  nos  dava  es- 
sa sensação  de  rebeldia,  por- 
que não  podíamos  ouvir  na- 
da em  nossa  adolescência  a 
não  ser  música  dos  anos  1950 
e  1960.  Mas  escutávamos  ou- 
tras coisas  de  vez  em  quan- 
do. Lembro  de  ouvir  pedaços 
de  Nirvana  na  casa  de  amigos 
e  também  de  Oásis  e  Bush. 
Pensava:  "Isso  é  incrível!". 

Se  não  fosse  a  crise  de  2011, 
você  teria  continuado  com 


essa  fase  hedonista? 

Naquele  ponto  nem  éramos 
tão  hedonistas  assim.  Nós 
apenas  bebíamos.  Mas  uma 
vez  tomamos  ácido  e  isso  me 
assusta  até  hoje.  Nós  nos  ima- 
ginamos em  uma  festa  do  U2 
que,  na  verdade,  era  um  baile 
de  máscaras  em  que  elas  vira- 
vam monstros.  Foi  péssimo. 
Pensei  até  em  sair  da  banda. 

Qual  a  discussão  mais  rock 
and  roll  que  vocês  tiveram? 

Houve  óculos  jogados  contra 
paredes  e  guitarras  quebra- 
das, mas  você  precisa  enten- 
der que  são  quatro  pessoas 
juntas  na  mesma  sala  por  12 
anos  consecutivos.  Não  hou- 
ve esfaqueamentos,  cortes  ou 
qualquer  coisa  do  género.  Es- 
tamos indo  muito  bem. 


1  RICHARD 
PECKETT 
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CDs  e  DVDs  de  música 
terão  isenção  fiscal 


Com  61  votos  a  favor  e  4 
contra,  a  Proposta  de  Emen- 
da à  Constituição  123/2011 
-  apelidada  de  PEC  da  Mú- 
sica -  foi  aprovada  ontem 
à  noite,  em  segundo  turno, 
pelo  Senado. 

Apresentada  na  Câmara 
pelo  deputado  Otávio  Leite 
(PSDB-RJ),  a  proposta  isen- 
ta de  impostos  CDs  e  DVDs 
com  obras  musicais  de  auto- 
res brasileiros. 

Já  adotada  no  setor  de  li- 
vros, a  medida  deve  impli- 
car a  redução  do  preço  desse 
tipo  de  produto,  além  de  es- 
timular o  aparecimento  de 
novas  empresas  distribuido- 
ras de  discos  e  plataformas 
digitais.  A  desoneração  tam- 


bém vale  para  música  ven- 
dida na  web  e  via  celulares. 

A  votação  em  Brasília 
contou  com  a  pressão  in  lo- 
co de  artistas  como  Lenine, 
Marisa  Monte  e  Paula  Lavig- 
ne, que  se  reuniram  à  tar- 
de com  a  ministra  da  Cultu- 
ra, Marta  Suplicy,  uma  das 
principais  incentivadoras 
da  aprovação. 

A  PEC  já  havia  sido  apro- 
vada em  primeiro  turno  no 
dia  11  de  setembro,  mas 
com  um  placar  bastante 
apertado:  50  votos  a  favor, 
4  contra  e  uma  abstenção 
(a  aprovação  de  PECs  re- 
quer um  mínimo  de  49  vo- 
tos favoráveis). 

A  principal  opositora  da 


medida  era  a  bancada  do 
Amazonas.  Segundo  os  se- 
nadores desse  Estado,  a  de- 
soneração fiscal  da  produ- 
ção musical  pode  prejudicar 
a  indústria  fonográfica  e  de 
vídeo  que  está  instalada  na 
Zona  Franca  de  Manaus. 

Apesar  dos  protestos  con- 
trários, a  matéria  foi  apro- 
vada sem  qualquer  emenda, 
fazendo  com  que  a  PEC  si- 
ga direto  para  promulgação 
sem  ter  que  retornar  à  Câ- 
mara dos  Deputados.  Con- 
forme anunciado  pelo  pre- 
sidente do  Senado,  Renan 
Calheiros  (PMDB-AL),  a  ses- 
são solene  para  a  promulga- 
ção já  está  marcada  para  o 
dia  Io  de  outubro.  ©  metro 


João  Carlos 
^Martins 

O  maestro  se  apresenta 
hoje,  às  20h,  no  Teatro 
Municipal,  junto  a 
Orquestra  Bachiana 
Filarmônica.Além  disso, 
ele  também  tocará  no 
piano  o  "Concerto  n°  21", 
de  Mozart.  A  entrada  é 
gratuita.  Os  ingressos 
devem  ser  retirados  hoje, 
a  partir  das  I4h,  sendo, 

no  máximo,  dois  por 
pessoa.  O  teatro  fica  na 
av.  Pinheiro  Machado,  48, 
Vila  Mathias,  Santos. 
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Mais  alunos  na  faculdade: 

melhores  profissionais? 


m 


Pela  área 
deexatas 


O  curso  com  maior 
alta  de  matrículas  é 
Engenharia,  que  subiu 
16,6%  entre  2011  e 
2012.  No  entanto, 
boa  parte  dos  alunos 
desistem  das  aulas 

por  conta  da  má 
formação  na  área  de 
exatas,  que  dificulta  o 
aprendizado. 
Atualmente,  há  um 

déficit  de  32  mil 
engenheiros  no  país. 


Na  última  semana,  o  Mec 
(Ministério  da  Educação) 
divulgou  que  o  número  de 
alunos  em  cursos  superio- 
res já  ultrapassou  os  7  mi- 
lhões. Frente  a  2011,  hou- 
ve um  aumento  de  4,4% 
nas  matrículas,  indicam 
dados  do  Censo  da  Educa- 
ção Superior  2012.  Apesar 
de  expressivo,  o  crescimen- 
to não  é  considerado  um 
avanço  quando  o  assunto 
é  qualidade  de  ensino  e  ga- 
rantia de  mão  de  obra  qua- 
lificada, isso  sem  falar  na 
certeza  de  conclusão. 


Censo  da  Educação.  Cresce  o 
número  de  universitários  no  país, 
mas  estudiosos  apontam  que  ainda 
há  falhas  na  qualidade  de  ensino 
das  instituições 


"Enquanto  o  número  de 
alunos  sobe,  o  de  educado- 
res cai  e  eles  nada  mais  são 
do  que  o  alicerce  da  edu- 
cação superior,  certo?", 
questiona  o  especialista 
em  ensino  superior  Celso 
Frauches. 

De  acordo  com  ele,  o  au- 


RENOVAR 
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0  Coláj^o  ftenovaçào  usa  tecnologia  para  melhorar 
b  qualidade  de  ena  no,  com  o  nrferialdídafruda 
Ed  itera  RD  e  aplicativos  que  dão  ma  is  informações 
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mento  indicado  pelo  Cen- 
so é  ilusório  quando  com- 
parado com  os  últimos  dez 
anos.  "Em  2003,  tínhamos 
um  docente  com  mestrado 
para  cada  44  alunos  e  ho- 
je temos  um  para  cada  50", 
explica. 

Naquela  época,  o  núme- 
ro de  matriculados  beira- 
va os  3  milhões.  "O  que  nos 
mostra  que  houve  um  au- 
mento de  78%  entre  os  es- 
tudantes, mas  entre  pro- 
fessores o  aumento  foi 
apenas  de  42%",  declara  o 
especialista. 

Mais  ou  menos? 

Em  2012,  foram  mais  de  2,7 
milhões  de  ingressantes  na 
faculdade,  aponta  o  Mec. 
Entretanto,  os  concluin- 
tes  mal  alcançaram  1  mi- 
lhão. Segundo  o  ministro 
da  Educação,  Aloizio  Mer- 
cadante, isso  acontece  por- 
que "o  sistema  está  em  for- 
te expansão". 

Durante  entrevista  co- 
letiva,  ele  afirmou  não  ser 
"tarefa  fácil  assegurar  qua- 
lidade da  expansão  de  acor- 


do com  a  demanda  por  va- 
gas". Os  especialistas  da 
área,  porém,  acreditam  que 
a  massificação  educacional 
exige  mais  cuidado  e  rigor. 

"Muita  gente  está  matri- 
culada por  conta  dos  pro- 
gramas governamentais 
que  facilitam  o  acesso,  mas 
esse  não  é  o  maior  dos  pro- 
blemas, e  sim  a  base  cul- 
tural frágil  desses  alunos", 
diz  o  professor  e  consultor 
em  ensino  superior  Carlos 
Monteiro. 

De  acordo  com  o  estu- 
dioso, somente  14%  dos  es- 
tudantes presentes  no  su- 
perior se  encontram  na 
faixa  dos  18  aos  24  anos, 
que  é  a  idade  considera- 
da universitária.  A  meta 
do  Mec  é  que  esse  núme- 
ro chegue  aos  35%  até  2020. 

Dificuldades 

"O  governo  só  precisa  lem- 
brar que  grande  parte  dos 
estudantes  vêm  de  uma 
educação  básica  ruim, 
principalmente  os  que  en- 
tram em  cursos  privados, 
e  isso  faz  com  que  mui- 
tos não  consigam  acompa- 
nhar os  cursos",  alerta  Cel- 
so Frauches. 

Para  manter  os  estudan- 
tes, e  baixar  a  evasão,  o 
ideal  seria  motivar  os  alu- 
nos com  professores  bem 
preparados  e  oportunida- 


Como  vamos 
melhorar? 

Estudiosos  da  área  indi- 
cam três  pontos  que  pre- 
cisam de  mais  atenção 
governamental: 

-  Melhores  condições  na 
educação  básica  munici- 
pal e  estadual; 

-  Fomento  para  capaci- 
tação docente  em  pro- 
gramas 
de  mes- 
trado e 
doutorado; 

-  Reforma 
dos  cursos 
e  da  didá- 
tica  adota- , 
da  em  boa 
parte  das 
faculdades. 

©  METRO 


des  de  carreira.  "A  continui- 
dade vai  depender  de  vários 
fatores,  mas  o  principal  de- 
les é  a  qualidade  do  ensi- 
no", declara  Solón  Caldas, 
diretor-executivo  da  Asso- 
ciação Brasileira  de  Mante- 
nedoras de  Ensino  Superior 
(ABMES). 


WANISE 
MARTINEZ 
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Deficientes  visuais:  como  fazer 

a  inclusão  no  ensino  público? 


STOCK.XCHNG 


Feche  os  olhos.  Como  seria 
ir  à  escola  assim,  de  olhos 
fechados?  Esse  é  o  desa- 
fio de  cerca  de  70  mil  alu- 
nos no  Brasil,  segundo  da- 
dos computados  pelo  Inep/ 
MEC  (Instituto  Nacional  de 
Estudos  e  Pesquisas  Edu- 
cacionais/Ministério da 
Educação). 

Mas,  por  incrível  que  pa- 
reça para  quem  enxerga 
bem,  as  crianças  cegas  ou 
com  diferentes  graus  de  de- 
ficiência visual  costumam 
se  dar  bem  na  sala  de  aula  - 
e  podem  sair  do  Ensino  Mé- 
dio prontas  para  o  exercí- 
cio de  uma  profissão. 

"O  primeiro  impacto  de 
ter  um  aluno  cego  em  clas- 
se pode  ser  difícil,  pois  exi- 
ge uma  adaptação  por  parte 
dos  professores  e  colegas. 
Só  que  em  90%  dos  casos,  a 
criança  acaba  frequentan- 
do as  aulas  tranquilamen- 
te, sem  a  necessidade  de 
um  assessor  para  ajudá-la", 
pondera  Shirley  Monteiro 
Maciel,  pedagoga  especiali- 
zada em  deficiência  visual 
que  trabalha  nas  cidades 
de  Mauá  e  Santo  André,  na 
grande  São  Paulo. 

Com  a  ajuda  da  pro- 
fissional, traçamos  algu- 
mas diretrizes  básicas  pa- 
ra que  a  inclusão  de  alunos 
com  deficiência  visual  se- 
ja melhor  compreendida  e 
facilitada. 

Entre  as  prioridades,  es- 
tá a  compreensão  do  que 
é  ser  portador  de  deficiên- 
cia visual,  a  necessidade  de 
um  material  específico  e  o 
acompanhamento  de  um 
profissional  em  sala  de  au- 
la (sempre  que  solicitado), 
a  importância  do  uso  das 
salas  de  recursos  e  o  apren- 
dizado da  convivência  en- 
tre os  colegas  com  e  sem 
deficiência.  Confira  no  tex- 
to ao  lado. 

EDUCAR 

para  CRESCER 

.COM.BR 


Adaptação  certeira.  Experiência  pode  ser 
bem-sucedida  desde  que  a  escola  pública 
conte  com  o  apoio  do  governo  para  as 
instalações  e  íosKmat|fiais  necessários.^ 


m, . 


Em  90%  dos  casos,  as  crianças  conseguem 
se  adaptar  umas  às  outras  sem  necessidade 
de  acompanhamento  profissional 


Deficiência  Visual 

Materiais  especiais 

Acompanhante 

Sala  de  recursos 

Solidariedade 

escola  regular  é 
indicada 

Existem  diversos  graus  de 
deficiência  visual.  Consi- 
dera-se  que  alunos  cegos 
ou  com  baixa  visão  sejam 
beneficiados  pela  inclu- 
são na  escola  regular  des- 
de que  esta  se  adapte  às 
suas  necessidades.  A  ce- 
gueira completa,  em  ge- 
ral, é  de  origem  congé- 
nita, enquanto  as  outras 
deficiências  podem  ter 
causas  diversas. 
É  bom  para  os  cegos 
aprender  a  ler  e  a  escre- 
ver em  braile. 


iii 


MJ/J 


Escolas  precisam 
ser  adaptadas 
para  os  alunos 

O  aluno  cego,  ou  com 
baixa  visão,  precisa  de 
muitos  de  materiais  es- 
peciais que  facilitem  o 
aprendizado,  como  li- 
vros e  exercícios  em 
braile  e  a  máquina  de 
braile  para  que  ele  pos- 
sa escrever  -  ou  em  fon- 
te Arial  24  e  cadernos 
com  pautas  largas,  ca- 
so a  criança  apresen- 
te baixa  visão.  As  pro- 
vas também  têm  de  ser 
pensadas  e  adaptadas 
para  esse  estilo. 


sala  de  aula  é 
facultativo 

Dependendo  do  caso,  o 
aluno  pode  ou  não  pre- 
cisar de  um  acompa- 
nhante em  sala  de  au- 
la, que  leia  para  ele  os 
enunciados  das  tarefas 
e  preste  outros  auxílios 
a  fim  de  ajudar  em  seu 
aprendizado.  "A  crian- 
ça com  deficiência  vi- 
sual aprende  no  mesmo 
ritmo  dos  colegas,  mas 
é  preciso  material  que  a 
ajude",  ressalta  a  peda- 
goga Shirley  Monteiro 
Maciel. 


Laboratório  para 
resolver  dúvidas 
e  estimular 

Espera-se  que  o  aluno 
com  deficiência  visual 
passe  cerca  de  10  horas 
semanais  na  sala  de  re- 
cursos de  sua  escola.  Is- 
so nada  mais  é  do  que 
um  espaço  com  mate- 
riais especiais  e  profis- 
sionais especializados. 
Nesse  local,  ele  pode- 
rá resolver  dúvidas  e  re- 
ceber estímulos  especí- 
ficos e  essas  atividades 
devem  ser  feitas  no 
contraturno  do  horário 
das  aulas  comuns. 


equipe  para 
inclusão 

Ter  um  amigo  cego  ou 
com  dificuldades  para 
enxergar  obriga  os  co- 
legas de  classe  a  fica- 
rem mais  quietos,  afi- 
nal eles  sabem  que 
escutar  é  essencial  pa- 
ra o  amigo  durante  a 
aula.  "Ao  contrário  do 
que  se  possa  imaginar, 
a  criança  cega  se  adap- 
ta muito  bem  à  esco- 
la e  às  vezes  é  até  mais 
levada  do  que  as  ou- 
tras", brinca  a  pedago- 
ga Shirley. 


VESTIBULAR  20  U  UNIMONTE 

GARANTA  SUA  FORMAÇÃO  SEM  SE  PREOCUPAR  COM  AS  MENSALIDADES. 

APROVEITE  NOSSOS  PROGRAMAS  DE  CRÉDITO  ESTUDANTIL: 

FIES  E  UNIMONTE  JUROS  ZERO 


INSCREVA-SEJA! 

E  POR  AQUI  QUE  VOCÊ  CHECA  LÀ 


metn 
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Será  que  o 
Super  Mário 
'desencalha? 

Game.  Detalhe  de  uma  foto  levanta  a 
dúvida  de  que  o  encanador  vai  se  casar 


Depois  de  mais  de  30  anos 
como  o  solteirão  dos  games, 
Mário  Bros  pode  se  casar 
com  a  Princesa  Peach.  Pelo 
menos  é  o  que  sugere  uma 
foto  do  encanador  colocan- 
do um  anel  verde  em  mãos 
femininas,  publicada  no  si- 
te do  jogo  por  Masahiro  Sa- 
kurai,  produtor  do  "Super 
Mário",  com  a  legenda  "Pa- 
ra quem  é  o  anel?". 

O  amor  entre  os  perso- 
nagens da  Nintendo  come- 
çou em  "Donkey  Kong".  A 
função  de  Mário  era  resga- 
tar Peach  das  garras  de  um 
malvado  gorila.  Mas,  es- 
pecula-se  que  a  união  dos 
pombinhos  só  seja  possí- 
vel porque  a  série  "Super 
Smash  Bros"  não  segue  a 


mesma  narrativa  das  outras 
histórias  do  game.  Sem  per- 
der a  pegada  dos  jogos,  nes- 
se jogo,  vários  personagens 
da  Nintendo  se  enfrentam 
em  arenas  de  lutas. 

E  a  polemica  continua.  A 
Nintendo  publicou  outra  fo- 
to de  Peach  olhando  apaixo- 
nadamente para  o  persona- 
gem Link,  de  "A  Lenda  de 
Zelda",  com  a  legenda  do 
diálogo:  "Por  acaso,  você  es- 
tá escondendo  alguma  coisa 
de  mim?"  Link:  "Sim!". 

É  preciso  ter  paciência 
ou  torcer  para  mais  algum 
spoiler  vazar.  Porque  a  dú- 
vida será  desfeita  apenas 
em  2014,  com  o  lançamen- 
to do  game  para  Wii  U  e 
Nintendo  3DS.  ®  metro 


Enlace  entre  personagens  de  game  gera  burburinho  i  divulgação/nintendo 


Os  invasores 


Leitor  fala 


Cruzadas 
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Sudoku 


Para  solucionar  o  jogo,  basta  preencnw  com  números  tfe 
i  a  9  as  tinhas  Vflfticais  e  horizontais  sem  repeti-los. 
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0  Fantasma 
é  imortal 

Piratas  do  Céu: 
a  saga  completa. 
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Túnel 

Não  tem  nada  definido  sobre  esse  tal  tú- 
nel entre  Santos  e  Guarujá  e  já  estão  pen- 
sando em  desapropriar  imóveis?  Acho 
muito  estranho  isso,  pois  nem  mesmo  o 
traçado,  o  local  exato,  para  fazê-lo  sabem. 
Falam  dessas  obras  faraónicas  faz  tempo 
e  nem  o  VLT  me  convenceu.  Em  época  de 
eleição  tudo  anda,  mas  se  o  candidato  do 
governo  não  ganha  vai  tudo  pra  gaveta. 
Antes  de  mexer  com  as  vidas  das  pessoas 
que  definam  as  coisas. 

BIANCA  DUARTE,  SANTOS 

Catraia 

O  acidente  entre  a  balsa  de  passageiros 
da  Dersa  e  a  catraia  é,  na  verdade,  uma 
soma  de  erros.  Será  que  ambos  estavam 
com  a  manutenção  em  dia,  por  exemplo? 
Não  vejo  uma  fiscalização  forte  por  parte 
da  Capitania  dos  Portos,  mas  aposto  que 
agora,  com  o  acidente,  tudo  vai  mudar. 
Os  condutores  dessas  embarcações  não 
podem  disputar  espaço.  O  mar  é  muito 
grande  e  aposto  que  falha  humana  deter- 
minou o  acidente. 

GILMAR  DOS  SANTOS,  SANTOS 

Alagamentos 

Me  preocup  perceber  que  o  verão  logo  es- 
tará ai  e  nada  é  feito  no  caminho,  agora 
obrigatório,  para  quem  precisa  ir  de  São 
Vicente  para  o  litoral  sul.  Durante  o  verão 
as  chuvas  alagam  completamente  o  atual 
caminho  e  a  única  alternativa  era  a  pon- 
te pênsil,  que  está  fechada  para  obras.  Pe- 
lo jeito  vão  deixar  para  dizer  que  foram 
pegos  de  surpresa  com  um  verão  atípico, 
com  muita  chuva,  mesmo  a  coisa  já  acon- 
tecendo há  muitos  anos.  À  população  res- 
ta se  preparar  para  ficar  ilhado. 

ANA  PAULA  RIBEIRO,  SANTOS 


Metro  Pergunta 


A  Guarda  CM  de  SP  vai  usar 
ônibus  com  câmera  para 
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Siga  o  Metro 
no  Twitter: 

monitorar  a  cracolandia.  @j0rnai_metro 
A  medida  trará  mais  segura? 

(afredgrego 

Não.  A  situação  é  muito  delicada. 
Infelizmente,  acho  que  a  região 
sempre  vai  ser  perigosa  para  os 
moradores  da  região. 


Metro  web 

Para  falar  com  a  redação: 
leitor.st@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


T 

tf 
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Mestre!    Está  escrito  nas  estrelas 

Q  gula 

AríeS  (21/3  a  20/4)  Nas  relações  estará  com  mais  chances  do 
que  o  habitual  em  dizer  o  que  pensa.  É  até  positivo,  desde  que 
seja  com  cuidado  para  não  magoar. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Tendências  a  priorizar  novas  metas  no 
trabalho.  Também  é  um  período  propício  a  expandir  algum  ob- 
jetivo  autónomo  que  há  tempos  desejava. 

GêmeOS  (21/5  a  20/6)  Sua  comunicação  estará  mais  inten- 
sa, o  que  será  positivo  para  tratar  de  assuntos  especiais.  Evite 
forçar  temas  desnecessários  nas  relações. 

CâflCer  (21/6  a  22/7)  O  momento  é  propício  para  valorizar 
suas  crenças  e  também  atividades  que  sirvam  como  terapia  para 
recarregar  suas  energias. 


ItP 


m 


Leão  (23/7  a  22/8)  Seu  regente,  o  Sol,  faz  aspecto  tenso  com 
Netuno,  o  que  recomenda  cuidado  para  não  criar  confusões 
diante  de  relacionamentos. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  sua  rotina  e  propensa  a  novas  respon- 
sabilidades. Será  importante  a  persistência  para  se  adaptar  com 
algumas  situações  e  convivências. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Momento  para  novos  aprendizados  e 
para  aperfeiçoar  o  que  sabe  no  trabalho.  Planos  para  viagens  ou 
temas  culturais  tomarão  atenção. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  O  momento  traz  tendências  para 
uma  introspecção  diante  de  algumas  convivências.  Período  para 
recompor  energias  onde  se  sinta  bem. 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/ll  a  21/12)  Decisões  importantes  marcarão  os 
seus  relacionamentos.  Procure  aceitar  as  diferenças  de  pontos  de 
vista  nas  relações. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Relações  de  trabalho  estarão 
favorecidas,  com  oportunidades  para  novos  contatos.  Priorize 
assuntos  e  despesas  mais  emergenciais. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  Estará  mais  envolvido  com  assun- 
jj^^  tos  cotidianos.  Modere  apenas  nas  empolgações.  Procure  expor 
mais  os  sentimentos  na  vida  afetiva. 


K 


Peixes  (20/2  a  20/3)  O  Sol  em  aspecto  com  Netuno  -  regente 
de  Peixes  -  tende  a  trazer  um  impulso  maior  para  intervir  em  re- 
lações e  repensar  certas  atitudes. 


Ace$s€  o  site 


Foto:  fose  Sancha  Equador 


Sexto  Sentido 


Conecte-se  com  todo  o  mundo  através  da  fotografia 


Audição»  olfato,  paladar»  talo»  visão  oii  sexto  sentido,  Essas  são  as 
categorias  do  Photo  Chaiienge  2013,  maior  concurso  de  fotos  do  mundo, 
que  acontece  em  24  paíSís  simultaneamente  em  etapas  locais  e  depois 
em  uma  única  etapa  global  onde  elege  um  grande  vencedor. 

Acompanhe  o  concurso:  www. metro jú ritaLcom.br  ÍÍGE0 
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Clube  dos  descontentes 


'Bom  Senso  FC.  Grupo  de  75  jogadores  pede  mudanças  no  calendário  do  futebol  brasileiro 


ESPORTE 


Um  movimento  formado 
por  75  jogadores  -  de  21 
equipes  das  Séries  A  e  B 

-  resolveu  endurecer  con- 
tra a  CBF  para  mudar  o  ca- 
lendário do  futebol  brasi- 
leiro, que  foi  divulgado  na 
última  sexta-feira.  O  gru- 
po se  indignou  com  a  pro- 
gramação de  jogos  de  2014 
e  soltou  ontem  um  comu- 
nicado com  algumas  re- 
clamações, além  de  um 
pedido  de  reunião  com  a 
direção  da  CBF  para  discu- 
tir possíveis  mudanças. 

De  acordo  com  repre- 
sentantes do  movimento 

-  batizado  de  "Bom  Sen- 
so FC"  -  o  excesso  de  jogos 
do  atual  calendário  é  peri- 


goso aos  atletas,  além  de 
prejudicar  o  nível  técnico. 
Muitos  jogadores  de  ex- 
pressão assinaram  o  texto, 
como  Rogério  Ceni,  Juni- 
nho  Pernambucano,  Ale- 
xandre Pato,  Dida,  Elano, 
Valdivia,  Barcos,  Júlio  Bap- 
tista e  Zé  Roberto. 

Se  as  queixas  já  são  an- 
tigas, em  2014  a  situação 
deverá  ser  ainda  pior.  Por 
causa  da  Copa  do  Mundo, 
todas  as  competições  se- 
rão paralisadas  por  mais 
de  um  mês,  fazendo  com 
que  o  calendário  fique  ain- 
da mais  apertado. 

Os  estaduais  começa- 
rão ainda  cedo,  no  dia  12 
de  janeiro,  a  pré-tempora- 


da  terá  um  pouco  mais  de 
uma  semana  e  as  férias  de- 
vem ser  divididas  em  duas 
partes.  O  Brasileirão  ter- 
minará dia  8  de  dezembro, 
a  Sul-Americana  dia  12  do 
mesmo  mês. 

Ao  Metro,  por  meio  de 
sua  assessoria  de  impren- 
sa, a  CBF  informou  que 
não  recebeu  a  solicitação 
para  o  encontro,  mas  ca- 
so haja  o  pedido,  aceita- 
rá conversar  com  os  líde- 
res do  grupo.  Alex  e  Paulo 
André  foram  os  principais 
agregadores. 


WILSON 
DELL'IS0LA 

METRO  SÃO  PAULO 


Nova  reunião  de  atletas  profissionais 
está  marcada  para  próxima  segunda-feira 


Os  jogadores  do  movimen- 
to "Bom  Senso  FC"  preten- 
dem se  reunir  na  segunda- 
-feira  da  semana  que  vem, 
em  São  Paulo,  para  discutir 


sugestões  de  alteração  do 
modelo  atual  do  calendário 
e  levar  para  o  conhecimen- 
to da  CBF. 

Até  lá,  eles  vão  se  comu- 


nicar por  mensagens  no  ce- 
lular. Os  atletas  fizeram  um 
grupo  no  aplicativo  What- 
sApp  e  é  por  meio  dele  que 
há  a  troca  de  ideias.  ©  metro 


Para  2014,  por 
exemplo,  os  times 
terão  menos  que 
cinco  dias  para  se 
preparar  para  o 
início  dos  estaduais. 
Os  atletas  pedem 
mais  tempo 


FAIR-PLAY  FINANCEIRO 


Devem  ser  gozadas  após 
o  fim  do  Brasileiro, 
8  de  dezembro.  Alguns 
clubes  defendem, 
inclusive,  a  divisão  do 
período  entre  dezembro 
e  o  período  de  recesso 
para  a  Copa-2014 


A  ideia  é  que  os  clubes  não  terminem  o  ano  devendo 
a  seus  jogadores.  A  proposta  será  que  a  cada  início 
|  de  temporada  os  clubes  apresentem  o  plano 
financeiro  para  pagamento  de  salário  durante  o  ano 


Polemica 


Federação 
quer 

paralisar 
Brasileirão 

O  presidente  em  exer- 
cício da  Federação  Na- 
cional dos  Atletas,  Al- 
fredo Sampaio,  disse  à 
rádio  "ESPN"  que  pe- 
dirá aos  jogadores  pa- 
ra que  façam  greve  nas 
duas  últimas  rodadas  do 
Brasileiro.  A  proposta 
também  será  encaminha- 
da nos  próximos  dias  aos 


clubes. 

"É  importante  que  os 
atletas  saibam  da  for- 
ça coletiva  que  têm.  Nós 
não  podemos  permi- 
tir que  isso  continue  as- 
sim", disse  Sampaio. 

Mas,  apesar  de  con- 
cordar com  o  propósito 
do  manifesto  dos  jogado- 
res, o  dirigente  entende 
que  a  Federação  deveria 
ter  sido  acionada:  "Eu  es- 
pero que  haja  uma  mu- 
dança de  comportamen- 
to deste  grupo  de  atletas 
no  sentido  de  procurar 
auxílio  das  entidades". 


Alan 
Kardec 

O  atacante  alviverde 
foi  mais  um  atleta  a 
demonstrar  apoio  ao 
técnico  Gilson  Kleina: 
"O  trabalho  que  ele  tem 
feito  é  maravilhoso" 


Fala,  craque! 


Jogadores  soltam  o  verbo  contra  o  calendário  brasileiro  e  pedem  mudanças 


"A  CBF  soltou  um  calendário 
absurdo  que  não  respeita 
nem  a  lei  de  30  dias  de  férias. 
Quem  está  perdendo  é  o 
futebol  brasileiro.  Queremos 
que  nos  ouçam" 

ALEX,  DO  C0RITIBA 


"Não  dá  tempo  para  preparar, 
para  jogar,  para  treinar.  Todo 
mundo  perde.  Torcedor  vai  ao 
estádio  e  não  vê  qualidade 
técnica.  Demos  apenas  o 
primeiro  passo" 

FERNANDO  PRASS,  DO  PALMEIRAS 


"É  um  absurdo  jogar  a 
quantidade  departidas  que 
jogamos  em  um  ano,  ter  20  dias 
de  férias  e  4  de  preparação  para 
estrear  numa  nova  temporada. 
Isso  tem  de  ser  revisto" 

LUIS  FABIANO,  DO  SÃO  PAULO 


"Precisamos  cuidar  da  saúde 
de  cada  atleta  e  do  futebol 
brasileiro,  pois  com  essa 
maratona  de  jogos  é  impossível 
um  ser  humano  manter  o  nível 
de  excelência" 

LÉ0  MOURA,  DO  FLAMENGO 


"Enquanto  não  se 
conscientizarem  de  que  o 
preparo  é  importante,  vamos 
ver  sempre  duas  equipes  se 
arrastando  em  campo.  É  difícil 
para  todo  mundo" 

JUNINH0,  DO  VASCO 
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Timão  tenta  o  atalho 
para  a  Libertadores 


Mata-mata.  Corinthians  quer  encerrar 
mau  momento  em  dueio  da  Copa  do  Brasil 


O  desafio  do  Corinthians  ho- 
je, às  21h50,  no  Pacaembu, 
não  é  pelo  Campeonato  Bra- 
sileiro. Mesmo  assim,  a  equi- 
pe tem  a  obrigação  de  vencer 
para,  além  de  afastar  o  clima 
pesado  do  clube  -  que  acu- 
mula seis  jogos  sem  vitórias 
no  nacional  -  buscar  um  lu- 
gar na  Taça  Libertadores  de 
2014. 

Hoje,  o  clube  encara  o 
Grémio  pelas  quartas  de  fi- 
nal da  Copa  do  Brasil,  torneio 
que  dá  ao  campeão  vaga  dire- 
ta  na  competição  sul-ameri- 
cana.  No  dia  23  de  outubro, 
alvinegros  e  tricolores  fazem 
o  duelo  de  volta  em  Porto 
Alegre.  Quem  avançar  pega 
Internacional  ou  Atlético-PR 
na  semifinal. 

A  provável  escalação  do 
Corinthians  é:  Cássio;  Ede- 
nílson,  Gil,  Paulo  André  e 
Igor;  Raif,  Maldonado,  Da- 


■  gremioH 

CORINTHIANS 

GRÉMIO 

•  Estádio.  Pacaembu,  às  2ih50 

•  Transmissão.  Band,  Rádio 
Bandeirantes,  Band  News  FM, 
Bradesco  Esportes  FM,  Globo, 
SporTV  2  e  ESPN 

nilo  e  Douglas;  Emerson  e 
Guerrero. 

'Casa'  definida 

A  diretoria  corintiana  con- 
firmou ontem  que  a  equipe 
mandará  os  jogos  contra  Ba- 
hia e  Atlético-PR,  dias  2  e  9  de 
outubro,  pelo  Brasileiro,  em 
Mogi  Mirim.  O  Timão  não  de- 
finiu se  os  duelos  contra  Cri- 
ciúma e  Santos,  nos  dias  19  e 
27  de  outubro,  serão  na  mes- 
ma cidade.  @  METRO 


Tite  orienta  o  meia  Douglas  no  treinamento  i  julia  chequer/folhapress 


Santos.  Pelo  G-4,  Peixe 
recebe  o  lanterna  na  Vila 


Melhor  paulista  no  Brasi- 
leiro, o  Santos  tenta  dar 
hoje  mais  um  passo  rumo 
ao  G-4  do  torneio.  Em  7o  lu- 
gar na  tabela  com  32  pon- 
tos, o  time  recebe  o  lanter- 
na Náutico,  às  2 lh,  na  Vila 
Belmiro.  O  duelo  cumpre  o 
jogo  adiado  da  11a  rodada. 

Uma  vitória  deixará  o 
alvinegro  praiano  no  5o  lu- 
gar, com  35  pontos,  quatro 
a  menos  do  que  o  Grémio. 

Para  conseguir  o  obje- 
tivo,  o  técnico  Claudinei 
Oliveira  terá  o  retorno  do 
meia  Cícerio,  que  estava 
suspenso  no  último  due- 
lo contra  o  Criciúma.  "Ele 
é  fundamental,  jogou  90% 
dos  jogos.  Com  o  retorno 


3$ 

IP 

SANTOS 

NÁUTICO 

•    Estádio.  Vila  Belmiro,  às  2ih 

dele  esperamos  que  o  time 
melhore  ainda  mais  o  ren- 
dimento em  campo." 

A  tendência  é  que  o  Pei- 
xe atue  com:  Aranha,  Ci- 
cinho,  Edu  Dracena,  Gus- 
tavo Henrique  e  Mena; 
Alison,  Leandrinho  (Renê 
Júnior),  Cícero  e  Montillo; 
Gabriel  (Giva)  e  Willian  Jo- 
sé. €>  METRO 


HOTO 

CHALLENGE 


Foto 


Rubens  Chiri 

São  Paulo/SP 
Categoria:  Tato 


Ofertas  ¥ãLidãs  paia  óU  enquanto  durarem  no 


súí  ea  loques. 


fleilsute  frango 
Aurora  com 
os»  e  cem 
pele  a  granel  kg 

"U9 


Tambaqui  de 
cativeiro  mleíra 
froco  hg 


c&tfveiro  inteira 
Treva  k 


Cale  Pi  Loa 
IradrdoriaL  almofada 
5DDg 


inteira  fresca  kg 


efn  pó  Nescau 
ÍJfl  4Q<Jg 


Sardinha  2 


oliva  And"cnn  ha 
extra  vínjçm 
vidro  WQ  mS 


fite  de 

fmlaslL 


17,49 


Óteode     indiciara!  HO  g 
girassol 
Setooa 
9QÔ  ml 


Lata 


3,99 


1,05 


Cebola  kg 


Ovos  brancos 
ripa  grande 
palpa 

c/ttuíiids. 

2,79 


Fralda  descartável  i  t  gc 
Panrpera  Talai  1 3p  3  J 
Canfort 


Amacianle 
toncenlrado 
Curtira  ri 
Iragr.incras 
WDrnl 


Creflie  dental  Oral-S  |  q 


Complete  menta  fnesti  70  g  I 


Entrega  em  domicílio  gratuita  para  compras  acima  de  R$  80.00: 


Sonda  São  Vicente  -  Shopping  Brisamar-  Rua  ]acob  Emerick,  249r  Centro  -lei:  3569- 1360 

crftrtfci  tifcldti  (Mn  2  5.WD1 3  kj  rn^nta  tfunrtni  tit^uAi.  □  iert»i  ,i  W*i  riMNlt  pií » Mim».  ÚAlttNflMO*  A  ÉIU  AWTIDADI  M[N|M  A  DE  1Q  UNIDAD€S  PC*.  101  A.  fia»» 
prestarmos  nelhw-  «Lerxjinvrvta,  rmi  reseivamas  o  direHó  de  Umitór.uor  tlieMe.  4  quantidade  dos  produtos  anunciadas.  Fica  ressalvada  eventual  rchFi  cação  das  aortas  veiculadas.  Befrda 
alcooM  pfrde  causar  depe*idíntla  auflwlca  o,  tm<wem  provoca  graves  nites  a  mWí,  £  proaWia  *  umcJj,  oíena.  iúrn«inicme.  ftnufg.i  *  pem^^do  co*uurmo  de  bebida  aftoolK*. 
ainda  que  gntu  ha  mente,  aos  menores  de  18  anãs  de  idade,  lei  EsladuaE  n1  liWÍ.  de  15  de  aulubra  de  ÍDL1,  artiga  da  Lei  federal  n1  8.069,  de  B  de  julho  de  1990,  Para  informar 
o  deuiifflpntti^iiio  da  lei  ligue  oapa  ?h  3541  ou  icetw  wwwwkoolparameriOT^  Po  to*  mercante  HutiflMhtfi,  AceiUm»  «  Mgriotes  wlHrjIimenEitjta  *p 

SupenfiBFíida  -  Top  JPrenPum  -  IMPORTANTE  VR  Alimentação  Sadexa  Paw  AlÉmenrlatia,,  TkkeJ  AH  menlar.àa,  Visa  Vate  Minraalat.Stt,  PLanvate  Allimenla^ãa,,  Verrxard,  5oracred  e  Bãnui 
AJIfnrfltof fa  aceluwo*  f d  ru  mod#h*aiJe  çMTÃO  HEIftÕNlCO.  *SwieHofl  artíHsi  d*  credito  eanuidadt,  ,ÉEm  um  ralodr  10  km  da  Loja 


Supermercados 


